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RESUMO 

 

 
O presente trabalho acadêmico tem como objetivo caracterizar o processo de 

implementação da norma NBR ISO 14001 e os resultados obtidos. O atual cenário 

econômico global conta com severa competitividade entre organizações, onde 

busca-se, cada vez mais, a melhoria de processos internos visando a diminuição 

de erros e a melhoria da qualidade do produto. Além disso, tem-se exigido cada 

vez mais comportamento e ações sustentáveis das organizações com o objetivo de 

combater os atuais problemas ambientais no globo. Dessa forma, destaca-se a ISO 

14001 que especifica requisitos para o desenvolvimento e implementação de um 

sistema de gestão ambiental organizacional, com foco na proteção do meio 

ambiente e a resposta às mudanças das condições ambientais. A revisão de 

literatura apresenta o conceito de desenvolvimento sustentável e, em especial, a 

sustentabilidade organizacional onde estuda-se o tripé da sustentabilidade e a 

importância da adoção de padrões mais sustentáveis nas organizações, não apenas 

respeitando os parâmetros estabelecidos por lei, mas também gerando benefícios 

econômicos e sociais internamente. Além disso, apresenta-se a Norma NBR ISO 

14001, sua origem, conceito, aplicabilidade, importância e benefícios. E, por fim, 

tem-se o conceito e derivações de inovações com foco nas inovações sustentáveis. 

O estudo foi feito a partir de entrevistas com consultores ambientais com 

experiência na implementação da norma ISO 14001 em organizações, além disso, 

buscou-se analisar artigos sobre o tema. Os resultados sugerem que os conceitos 

relacionados a sustentabilidade e gestão ambiental têm se tornado mais relevantes 

no ambiente organizacional, gerando benefícios ambientais e de imagem e gestão 

para as empresas. Por fim, foram traçadas considerações adicionais para extensão 

do entendimento do tema.  

 
 

Palavras-chave: ISO 14001.         Sustentabilidade.          Organização. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 7 

1.1 Objetivo Geral ................................................................................................... 9 

1.2 Objetivos Específicos ......................................................................................... 9 

1.3 Justificativa ........................................................................................................ 9 

2. REVISÃO DE LITERATURA ................................................................................ 11 

2.1. Desenvolvimento Sustentável ......................................................................... 11 

2.1.1 Sustentabilidade Organizacional .................................................................. 12 

2.2 Norma NBR ISO 14001 ................................................................................... 14 

2.3 Inovações .......................................................................................................... 17 

2.3.1 Inovações Sustentáveis ................................................................................ 18 

3. MÉTODO DE PESQUISA ...................................................................................... 19 

3.1 Classificação de pesquisa ................................................................................. 19 

3.2 Coleta de dados ................................................................................................ 19 

3.3 Análise de dados .............................................................................................. 20 

4. RESULTADO E DISCUSSÃO ............................................................................... 21 

4.1 A evolução da certificação ISO 14001 no Brasil ............................................. 21 

4.2 O processo de implementação da ISO 14001 nas organizações ..................... 23 

4.3 As diferenças percebidas após a implementação da ISO 14001 ..................... 24 

4.4 Inovações e o processo de melhoria contínua ................................................. 25 

4.5 Avaliação da ISO 14001 ................................................................................... 26 

5. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES.................................................................. 28 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 29 

APÊNDICES .............................................................................................................. 33 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

1. INTRODUÇÃO 

No atual cenário econômico global, de constante crescimento da competitividade entre 

organizações torna-se cada vez mais necessária a busca pela inovação e melhorias de 

processos internos de forma a se adaptar a tal realidade. Nesse sentido, destacam-se as 

normas ISO cujo principal objetivo é a padronização do sistema de gestão da qualidade 

organizacional, visando a redução de erros, desperdícios e a adoção de boas práticas. De 

acordo com Mariani (2006), as normas ISO são elaboradas por um consenso mundial com 

o objetivo de criar um padrão global de qualidade para produtos e serviços. O conjunto 

de normas forma um sistema de gestão da qualidade aplicável a qualquer organização, 

sem considerar seu tamanho, ou se a companhia é pública ou privada. 

Apesar do principal direcionamento das organizações ser o lucro, nota-se uma crescente 

preocupação ambiental referente a seus processos e práticas, cadeias produtivas, 

armazenamento, descarte de produtos e até escolha de fornecedores. Pode-se assumir que 

tal preocupação foi impulsionada pela conscientização de consumidores referente a 

importância das questões ambientais e, consequentemente, a opção por produtos e 

organizações ambientalmente corretas. A consciência ecológica está abrindo caminhos 

para o desenvolvimento de novas oportunidades de negócio e, com isso, facilitado a 

inclusão das empresas brasileiras no mercado internacional (SILVA; MEDEIROS, 2004). 

Dessa forma, as organizações têm investido cada vez mais em mecanismos e inovações 

que auxiliem na gestão ambiental em sua estrutura, de forma a conectar aspectos 

ambientais, sociais e econômicos.  

Nesse contexto, portanto, destaca-se a NBR ISO 14001 norma criada pelo comitê 

International Organization for Standardization durante a década de 1990, marcada pela 

busca da compreensão do conceito desenvolvimento sustentável e a disseminação de 

movimentos que buscavam a conscientização ambiental no meio organizacional. A norma 

especifica os requisitos para o desenvolvimento e implementação de um sistema de gestão 

ambiental no ambiente organizacional, independentemente do tamanho, com foco na 

proteção do meio ambiente e a resposta às mudanças das condições ambientais. Ou seja, 

trata-se de uma norma que busca auxiliar organizações a adequar responsabilidades 

ambientais aos processos organizacionais e gerar o crescimento através da redução do 

impacto ambiental negativo. 

A ISO 14001 é fundamentada no ciclo Plan, Do, Check e Act (Ciclo PDCA: Planejar, 

Executar, Verificar e Agir). A ligação do método PDCA com a norma, de acordo com 

Matthews (2003), pode ser definida através dos seguintes processos e atividades: 



 

Planejar: políticas e ações ambientais, visando reduzir impactos ambientais negativos e 

estipulando metas ambientais; Executar: atividades ambientais e documentação 

ambiental; Verificar: realizar auditorias ambientais e avaliar o desempenho ambiental da 

organização; e Agir: treinamento ambiental para colaboradores e estimular a 

comunicação ambiental. 

A ISO 14001 não é obrigatória, entretanto, pode-se destacar diversos benefícios para as 

organizações que possuem tal certificação, como melhorias na eficiência, redução de 

custos organizacionais, melhoria na gestão ambiental, redução na quantidade gerada de 

resíduos, cumprimento de normas legais, maior confiança do cliente, conversão em 

ganhos na imagem da organização e, além disso, a ISO 14001 pode ser exigida durante 

processos licitatórios, gerando uma vantagem competitiva. Contudo, Poksinska et al. 

(2003) destacam que o principal motivo para as organizações optarem pela certificação 

ISO 14001 deve ser a preservação ambiental e o aperfeiçoamento de processos e produtos 

sob óticas sustentáveis. Ainda de acordo com Poksinska et al (2003), caso os motivos 

mencionados acima não sejam os determinantes na decisão de se adotar a norma, há risco 

de faltar comprometimento de colaboradores e o sistema arquitetado pela organização 

cair em descrédito, bem como sua imagem.  

É imprescindível, quando se trata da ISO 14001, destacar o conceito de desenvolvimento 

sustentável que, de acordo com o Relatório Brundtland (1991) é o modelo de 

desenvolvimento que atenda às demandas das atuais gerações de satisfazerem seus 

interesses sem comprometer a possibilidade de as futuras gerações atenderem suas 

necessidades. Camargo (2003, p. 43) apresenta outro conceito para o termo, tratando-o 

como o processo de transformação no qual a utilização de recursos naturais, o 

direcionamento dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e a 

mudança institucional se harmonizam e reforçam o potencial presente e futuro, com o 

objetivo de preservar o meio ambiente e atender todas às necessidades das futuras 

gerações. 

Outro ponto relevante referente às normas ISO e, em especial, à ISO 14001, objeto de 

estudo do presente trabalho acadêmico, é a importância e a necessidade da busca de 

inovações e a melhoria contínua nas organizações. De acordo com Lucinda (2010), a 

melhoria contínua pode ser relacionada a um processo orientado à inovação contínua da 

organização e tem como objetivo melhorar o layout, melhorar a prática de trabalho e a 

qualidade do produto. Em um cenário com mudanças frequentes e para que a organização 

esteja em condições de competir nessas circunstâncias é de grande importância que se 



 

melhore continuamente, nesse sentido, destacam-se as inovações realizadas pelas 

organizações. As inovações têm como princípio melhorar o desempenho e a lucratividade 

e fazem parte do processo organizacional de melhoria contínua.  

De acordo com Barbieri (2007), uma organização inovadora sustentável não é aquela que 

introduz inovações de qualquer tipo, mas sim, inovações que atendam as diversas 

dimensões da sustentabilidade e colham resultados positivos para ela, para o meio 

ambiente e sociedade. 

Sobre o conceito de inovação e inovação sustentável, pode-se afirmar que: 

A   inovação   é   um   dos   principais   fatores   que   influencia   positivamente   

a   competitividade   e   o   desenvolvimento  econômico.  A  inovação  

sustentável  apresenta-se  como  uma  alternativa  para  a  construção  de  uma  

nova  economia  de  baixo  carbono,  visando  ao  desenvolvimento  sustentável  

e  à  viabilização de iniciativas com foco na mitigação e adaptação aos impactos 

ambientais, especialmente aqueles  relacionados  com  as  mudanças  

climáticas. (PINSKY; MORETTI; KRUGLIANSKAS; PLONSKI, 2015) 

Barbieri (2007), define uma organização inovadora como aquela que introduz novidades 

de qualquer tipo e colhe resultados esperados. 

Dessa forma, levanta-se a questão que direcionará o presente estudo: Como tem se dado 

a adoçao da norma NBR ISO 14001 no Brasil e quais os principais resultados obtidos 

pelas organizações a partir de sua adoção? 

 

1.1 Objetivo Geral 

Tem-se como objetivo geral da pesquisa compreender o processo de implementação da 

norma NBR ISO 14001 e os resultados obtidos. 

 

1.2 Objetivos Específicos 

- Descrever a adoção da ISO 14001 por empresas brasileiras; 

- Descrever as dificuldades enfrentadas na implementação da ISO 14001; e 

- Caracterizar os resultados obtidos com a implementação da ISO 14001 a partir dos 

processos de melhoria contínua. 

 

1.3 Justificativa 

A sustentabilidade tem sido cada vez mais estudada e explorada no meio acadêmico, além 

disso, tem ganhado mais destaque sob óticas econômicas, políticas e sociais. Diniz da 

Silva (2009) destaca que o interesse pela sustentabilidade se aprofundou durante a década 

de 1980, através da conscientização dos países em descobrir formas de promover o 



 

crescimento sem destruir o meio ambiente, nem arriscar o bem-estar das futuras gerações.  

No atual cenário econômico, a sustentabilidade surge como um diferencial e organizações 

que possuem seus processos, valores e operações orientados à sustentabilidade possuem 

uma vantagem competitiva. Dessa forma, diversas organizações buscam melhorar os seus 

níveis de qualidade e sustentabilidade internos, assim, destaca-se a Gestão da Qualidade 

e a norma NBR ISO 14001. Pode-se definir como um dos principais aspectos da Gestão 

da Qualidade o processo de melhoria contínua, uma prática organizacional que tem como 

objetivo atingir resultados cada vez melhores através da melhoria de processos internos, 

redução de erros e otimização do tempo. Ao aplicar o processo de melhoria contínua em 

organizações com a certificação ISO NBR 14001, destacam-se as inovações sustentáveis 

e a busca por novas ideias, modelos de negócio e produtos que apresentem soluções para 

problemas organizacionais e ambientais, gerando novas oportunidades de mercado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Na revisão de literatura serão abordados os temas centrais da pesquisa, a começar pelas 

definições de desenvolvimento sustentável, sustentabilidade organizacional e sua 

importância no atual cenário econômico mundial. Posteriormente, será abordado o 

conceito referente a Norma NBR ISO 14001, seus critérios e sua relevância ambiental e 

econômica. Por fim, serão abordados os conceitos de inovações, aplicado, em especial, 

às inovações sustentáveis.  

 

2.1. Desenvolvimento Sustentável 

O desenvolvimento sustentável pode ser definido como um modelo de preservação 

ambiental e desenvolvimento social, onde busca-se atingir resultados economicamente 

viáveis para o desenvolvimento do mundo sem gerar prejuízos ambientais que coloquem 

em risco a existência das futuras gerações. Satterthwaite (2004) define o desenvolvimento 

sustentável como uma alternativa para atender as necessidades humanas gerando o menor, 

ou nenhum, impacto dos custos da produção, extrativismo, consumo ou resíduos para 

outros indivíduos e ecossistemas, no presente ou no futuro. Assim, destaca-se um 

processo de ruptura com a estrutura econômica extrativista e de produção em larga escala 

visando o lucro em detrimento do meio ambiente. Para Seager (2008) a sustentabilidade 

e o desenvolvimento sustentável ocorrem por meio da sucessão de diversos estados, em 

oposição à preservação do status quo. 

A construção de uma sociedade com princípios voltados ao desenvolvimento sustentável 

depende de um processo conjunto entre todos os membros da sociedade, desde níveis 

individuais até governamentais e organizacionais, além disso, trata-se de um projeto a 

longo prazo, estruturado a partir da educação e conscientização da população. Para 

Barbosa (2008), o desenvolvimento sustentável pode ser definido como um processo de 

aprendizagem em que é direcionado por políticas públicas orientadas por um plano de 

desenvolvimento nacional. 

Canepa (2007) analisa o desenvolvimento sustentável como um processo frequente de 

mudanças onde a exploração de recursos, o gerenciamento de investimento tecnológico e 

as mudanças institucionais com o presente e o futuro se igualam. Dessa forma, destaca-

se a importância e a contribuição do processo de inovações para a evolução e manutenção 

do desenvolvimento sustentável. Para Dalmoro (2009) a economia deve ser incrementada 

por novos empreendimentos que se baseiem em processos de inovação, cuja 

sustentabilidade, em suas várias dimensões, constitua o norte de uma nova forma de 



 

produzir e consumir.  

2.1.1 Sustentabilidade Organizacional 

O termo sustentabilidade tem se tornado cada vez mais presente na sociedade e está 

ligado, principalmente, à preservação ambiental e a visão de longo prazo. Além disso, a 

sustentabilidade tem sido aplicada ao ambiente organizacional buscando a captação de 

novos segmentos de mercado, a readequação de processos, a diminuição de desperdícios 

e a valorização da imagem da organização.  

Boff (2012) define a sustentabilidade como um modelo de ações, práticas e atividades 

que visam manter todas as condições naturais que sustentam a existência dos seres 

humanos e do Planeta Terra, prezando por atender as necessidades das atuais e futuras 

gerações e pela exploração adequada de recursos naturais (consumo consciente e tempo 

necessário para a regeneração dos recursos naturais). Ainda de acordo com Boff (2012) é 

possível classificar os objetivos da sustentabilidade, sendo eles: Sustentar as condições 

necessárias para o surgimento dos seres vivos, sustentar todos os seres vivos e o Planeta 

Terra, atender as necessidades dos seres humanos e garantir as necessidades das próximas 

gerações e sustentar a continuidade do processo evolutivo.  

A sustentabilidade tem sido cada vez mais estudada e aplicada a diferentes setores e 

atividades da sociedade, com isso, existem diversas definições para a palavra, entretanto, 

nota-se que entre as diversas definições, há consenso referente aos pilares da 

sustentabilidade. Para Elkington (1994), criador do termo Triple Bottom Line (TBL), a 

sustentabilidade é o equilíbrio entre três pilares: ambiental, econômico e social. O TBL 

ou tripé da sustentabilidade busca alinhar interesses ambientais, sociais e econômicos de 

forma a gerar resultados econômicos satisfatórios, diminuir impactos ambientais 

negativos e cumprir a responsabilidade social.  

As questões econômicas organizacionais são descritas por Pignataro (2014) como a busca 

pela manutenção da saúde econômica da empresa, buscando incluir boas práticas 

administrativas, como a  aplicação adequada de recursos financeiros, a eficiência na 

gestão interna e orientação dos investimentos. Já a responsabilidade ambiental pode ser 

definida como o conjunto de ações com o objetivo de garantir a exploração em níveis 

adequados de recursos naturais, além disso, busca-se controlar os níveis de emissão de 

poluentes, produção e descarte de matéria-prima. A sustentabilidade ambiental surge 

como uma prática que busca preservar a natureza na proposição econômica e nas técnicas 

do desenvolvimento, estabelecendo categorias ecológicas de fabricação que garantam a 

sobrevivência e um bom futuro para as próximas gerações (LEFF, 2011). Por fim, a 



 

responsabilidade social é definida por Ashley (2002) como o conjunto de deveres, ações 

e atividades que uma organização deve ter com a sociedade ou comunidade, de forma a 

gerar impacto positivo e cumprir seu papel social. Tais ações podem ser aplicadas de 

forma interna ou externa à organização, desde investimentos para a melhoria da qualidade 

de vida no trabalho, remuneração justa, suporte, ações de inclusão e diversidade até 

investimentos e reparações a comunidade local como, por exemplo, fundações 

educacionais sem fins lucrativos ou melhorias estruturais na região.   

Como mencionado anteriormente, também é notável o crescimento das questões 

ambientais nas organizações, de forma a atender demandas da sociedade, mercado e 

legislativas. Nesse sentido, destaca-se a sustentabilidade aplicada ao ambiente 

organizacional: a Sustentabilidade em Organizações (SEO). Trata-se do conjunto de 

ações organizacionais voltadas para o desenvolvimento e crescimento a longo prazo 

estruturado em valores voltados a preservação ambiental e o bem-estar de seus membros. 

 De acordo com Araújo et al. (2006) a sustentabilidade aplicada ao ambiente 

organizacional está ligada a um conjunto de ações que visam a realização de programas 

sociais, a redução de impactos ambientais e a manutenção econômica da organização. 

Ainda de acordo com Araújo et al. (2006), quando uma organização age de forma 

ecologicamente sustentável, geram-se benefícios que atendem os interesses de 

stakeholders que podem ou não ser afetados diretamente por suas atividades.  

Ao adotar um sistema de gestão baseado em valores sustentáveis, podem ser gerados 

benefícios econômicos, de receita e estratégicos para a organização. North (1992) destaca 

a redução de multas e penalidades por poluição e a economia de custos (redução no 

consumo de água, energia e insumos) como benefícios econômicos. Quanto às receitas, 

destaca-se o crescente interesse por produtos sustentáveis e o aumento na participação de 

mercado. Por fim, referente aos benefícios estratégicos destaca-se a adequação aos 

padrões ambientais, a melhoria nas relações de trabalho, o aumento na produtividade e 

ganhos em imagem para a organização. Entretanto, deve-se destacar que a 

sustentabilidade não deve ser usada como ferramenta de marketing, mas sim, como 

ferramenta para a construção de um mundo ambientalmente adequado e saudável para a 

sociedade. 

Referente a SEO, observa-se grande influência do Triple Bottom Line e do 

desenvolvimento sustentável em seu conceito. Para Hart e Milstein (2003), uma 

organização sustentável é aquela que contribui para o desenvolvimento sustentável à 

medida que gera benefícios econômicos, sociais e ambientais.  



 

2.2 Norma NBR ISO 14001 

De acordo com Heras-Saizarbitoria e Boiral (2013), o cenário de competitividade entre 

organizações demanda a melhoria constante de produtos e serviços de forma a se 

sobressair dos concorrentes, além disso, destacam-se como diferenciais a criatividade, 

inovação e identificação de oportunidades de mercado. Dessa forma, a gestão da 

qualidade surge com o objetivo de auxiliar as organizações nesse processo. De acordo 

com Guevara, Kovaleski, Canteri e Fonseca (2016), entre os princípios da gestão da 

qualidade, destacam-se o foco nos clientes, a melhoria constante de processos, produtos 

e serviços, a tomada de decisões baseada em evidências, a gestão de relacionamento, 

liderança,  inovação e a estruturação de processos para alcançar resultados consistentes.  

Nesse contexto, destaca-se a International Organization for Standardization (ISO) , ou 

em português Organização Internacional para Padronização, uma organização não 

governamental fundada no ano de 1946 cujo principal objetivo é a elaboração de normas 

que visam melhorar a qualidade de serviços e produtos. A ISO é composta por órgãos 

técnicos que auxiliam na elaboração de normas  e padrões que serão definidos como 

normas internacionais e seguidos por organizações com o objetivo de facilitar o comércio 

internacional. As normas ISO podem ser aplicadas em qualquer tipo de organização, 

independente do setor ou porte, basta que se cumpram os requisitos estabelecidos pela 

norma para receber as devidas certificações. Wilson et al. (2016) destacam que os 

requisitos das normas são estabelecidos de forma global, abrangendo produtos, serviços 

e sistemas, visando garantir  qualidade,  segurança e eficiência, de forma a facilitar o 

comércio internacional. 

Para Mariani (2006), as Normas ISO foram inspiradas por duas fontes: as normas 

militares ,observadas principalmente durante a segunda guerra mundial, e as normas de 

qualidade aplicadas em países como o Canadá (Série Z 299), França (AFNOR X 50-110) 

e a Inglaterra (Série BS 5750). Entre as diversas Normas ISO existentes, destaca-se a ISO 

9001 que apresenta um sistema de gestão da qualidade com o objetivo de auxiliar gestores 

na identificação de processos que devem ser aprimorados, a ISO 14001 que auxilia 

gestores na implementação de um sistema de gestão ambiental e a ISO 27001 ligada a 

segurança da informação organizacional.  

Aplicada ao contexto da presente pesquisa, destaca-se a Norma NBR ISO 14001 que, 

como mencionado anteriormente, é aplicada em organizações que desejam implementar 

um Sistema de Gestão Ambiental (SGA). Trata-se de um padrão internacional que define 

critérios para os SGA incluindo requisitos para a estrutura organizacional, práticas, 



 

processos, recursos, responsabilidades e procedimentos, a fim de organizar o sistema em 

uma organização (BANSAL; BOGNER, 2002). Em contribuição ao exposto, Cerqueira 

(2005) enfatiza que se trata de uma das normas internacionais de caráter voluntário cujo 

objetivo é auxiliar organizações no alinhamento de seus interesses financeiros aos 

impactos gerados por suas atividades, desde impactos diretos ao meio ambiente ou à 

saúde dos colaboradores. No atual cenário global de valorização de organizações que 

prezam por boas práticas ambientais e do enrijecimento na legislação ambiental, destaca-

se a referida norma como ferramenta relevante no planejamento e organização de ações 

ambientalmente corretas e integradas à gestão organizacional.  

De acordo com Rowland-Jones, Pride e Cresser (2005) o Sistema de Gestão Ambiental 

auxilia as organizações no controle e redução dos impactos ambientais gerados e consiste 

em um conjunto de ações com o objetivo de reduzir a emissão de poluentes, o 

extrativismo, desperdício, a geração de resíduos e a obsolescência programada, além 

disso, o SGA busca adequar as organizações as legislações ambientais.  Entretanto, deve-

se destacar que a aplicação das normas expostas na ISO 14001 não geram apenas retornos 

ambientais e sociais positivos, mas também organizacionais e financeiros. Gavronski et 

al. (2007) descrevem os principais benefícios ao adotar a ISO 14001, sendo eles: 

benefícios de produtividade (gerando melhorias nas operações), benefícios financeiros 

(geração de economia através da maior eficiência dos processos), benefícios à sociedade 

(ligado ao relacionamento com stakeholders, principalmente governo e sociedade) e 

benefícios de marketing (relacionamento com clientes, concorrentes e fornecedores e a 

geração de ganhos para a imagem organizacional). Em contribuição aos benefícios 

citados anteriormente, Zeng et al. (2005) destacam também a padronização dos 

procedimentos organizacionais de gestão ambiental, o desenvolvimento de 

procedimentos de produção limpa, o aumento da consciência ambiental e a melhoria na 

gestão como um todo. Entretanto, destaca-se que os referidos benefícios serão alcançados 

somente se vinculados a fatores como comprometimento da alta direção, gestão da 

mudança e monitoramento dos aspectos externos, sociais e técnicos (SAMBASIVAN; 

FEI, 2008).  Dessa forma, entende-se que a ISO 14001 busca reduzir impactos ambientais 

negativos gerados por organizações de forma que seus benefícios superem os custos de 

sua implantação. Quanto as dificuldades de implantação da norma, em estudo realizado 

com organizações canadenses, Berthelot et al. (2003) destacam como principais aspectos 

o envolvimento da gestão e colaboradores, a necessidade de treinamento dos 

colaboradores, os custos do processo, a falta de especialistas, a grande quantidade de 



 

documentos exigidos e a dificuldade de se obter informações necessárias. Em 

contribuição, Chan e Wong (2006) pontuam também a alta dependência do 

comprometimento de colaboradores, falhas de comunicação e distorções nas estruturas 

de poder.  

Como mencionado anteriormente, a estrutura da atual norma ISO 14001 é baseada no 

ciclo PDCA. De acordo com Brito (2020), o ciclo PDCA pode ser definido como um 

modelo em que se aplicam os conceitos básicos da administração em uma estrutura 

simples e clara através  de  um  ciclo  que pode ser aplicado e gerenciado por qualquer  

organização, onde  busca-se  a melhoria  e  o  alcance  de  resultados que são necessários  

à   manutenção organizacional  através  do  gerenciamento  da  rotina e  da melhoria 

contínua de processos. Ainda de acordo com Brito (2020), a utilização da referida 

ferramenta auxilia as organizações na identificação de problemas e na formulação de 

soluções, sendo praticado de forma contínua. Dessa forma, destaca-se que o PDCA 

contribui para o desenvolvimento de processos, na melhoria no atendimento, 

minimização de falhas e correções na rotina organizacional. 

Dado o exposto, nota-se que um dos pilares do Ciclo PDCA e da Norma ISO 14001 é o 

princípio da melhoria contínua que de acordo com Pires (2016), busca facilitar a formação 

e a transferência de conhecimentos através de processos formais e tem como objetivo a 

redução de desperdícios e o aumento da produtividade. Além disso, destaca-se a melhoria 

contínua como importante ferramenta na identificação e correção de falhas em processos 

organizacionais. Sá (2015) destaca que o processo de melhoria contínua possui sete etapas 

indispensáveis: o controle de documentos e registros, o controle de não conformidades, 

ações de melhoria, auditoria da qualidade, revisão de sistemas, avaliação dos níveis de 

satisfação de clientes e a monitoramento do desempenho do Sistema de Gestão da 

Qualidade. Ainda de acordo com Sá (2015), destaca-se que para que um processo de 

melhoria continua ser implementado com sucesso nas organizações, deve-se encarar os 

problemas como oportunidades de melhoria, adotar novos paradigmas, estimular o 

trabalho em equipe e o compartilhamento de ideias entre a equipe de colaboradores. 

Em acordo com o exposto, Carneiro et al. (2010) destacam que a ação mais importante 

passa pela procura contínua e interessada da melhoria contínua de indicadores de processo 

e de estrutura, identificando e aplicando estratégias que tenham a capacidade para 

assegurar os melhores resultados. Nesse sentido, destaca-se outro elemento de grande 

importância na Norma ISO NBR 14001 e na melhoria contínua: a busca por inovações. 



 

2.3 Inovações 

Levando em consideração o atual estágio de competitividade imposto pelo mercado, as 

organizações que desejam se posicionar em evidência devem estabelecer processos de 

inovação em seu ambiente. De acordo com Samor de Lacerda (2021) os processos de 

decisão no meio organizacional devem evoluir a partir  do contexto no qual a organização 

está inserida, levando em consideração aspectos como o tempo, tecnologia, espaço e 

informação. Ainda de acordo com Samor de Lacerda (2021) é a partir do referido contexto 

em que os processos de inovação devem ser considerados e planejados, de forma a atender 

oportunidades de mercado, melhorar a qualidade do produto ou serviço, gerar impacto 

positivo à imagem organizacional e aguçar desejos de consumidores. Além disso, 

Schneckenberg et al. (2015) enfatizam que o compartilhamento do conhecimento 

corporativo e do processo de aprendizagem organizacional alimenta as fontes de 

capacidades inovadoras e permite que a organização conquiste vantagem competitiva em 

ambientes de constante mudança. 

Nesse sentido, destaca-se o conceito de inovação apresentado pelo Manual de Oslo 

(2018), que define o termo como um produto, serviço ou processo novo ou aprimorado 

que se diferencia consideravelmente dos anteriores, que tenha sido introduzido no 

mercado ou colocado em uso pela organização, ou seja, não se trata apenas de uma nova 

ideia ou invenção, requer-se a implementação e o seu uso ativo, de forma a beneficiar 

indivíduos e organizações. Dado o exposto, entende-se que as inovações se destacam 

como fator chave para a manutenção organizacional, proporcionando novas estratégias, 

tecnologias, modelos, produtos e serviços, além disso, são fundamentais para o destaque 

da organização perante seus concorrentes. Em soma, Morais et al. (2018) destacam que a 

inovação se tornou um dos principais diferenciais nas organizações, já que as 

oportunidades têm sido cada vez mais escassas e a otimização de processos através da 

utilização de ferramentas gerenciais em busca de inovação tornou-se de extrema 

relevância. 

O Manual de Oslo (2018) define a inovação entre quatro tipos: de produto, de processo, 

organizacional e de marketing. As inovações de produto incluem bens e serviços, 

abrangendo produtos novos ou melhorados, características e design. As inovações de 

processos estão ligadas à produção, logística, distribuição, informação e sistema de 

comunicação. As inovações organizacionais estão relacionadas a administração e gestão. 

E, por fim, as inovações de marketing estão ligadas ao processo de venda e pós-venda e 

publicidade.  



 

2.3.1 Inovações Sustentáveis 

Pinsky e Kruglianskas (2017) destacam que no atual cenário produtivo global utiliza-se 

menor quantidade de materiais para produzir a mesma unidade de riqueza, entretanto, a 

pressão sobre os recursos naturais continua crescendo devido ao crescimento 

populacional e ao consumo e uso excessivo de recursos naturais. Assim, destaca-se o 

conceito de inovação sustentável apresentado por Boons et al. (2013) onde a mesma é 

definida como o alinhamento das atividades organizacionais em domínio social, 

econômico e ambiental, de forma a desenvolver tecnologias, produtos e serviços novos 

ou melhorados, assim como negócios e modelos voltados aos três domínios. Dessa forma, 

destaca-se a importância do desenvolvimento de inovações ligadas à sustentabilidade 

organizacional como ferramenta de solução de problemas ambientais gerados. Além 

disso, Barbieri et al. (2010) destacam que as inovações sustentáveis estão diretamente 

conectadas à inclusão de novos produtos, serviços, processos produtivos e métodos de 

gestão novos ou significativamente melhorados.  

Para Galembeck (2013), um dos desafios referentes aos processos de inovação é o 

desenvolvimento de materiais que ofereçam baixo risco e não tragam impactos adversos 

sobre a saúde humana e o meio ambiente. Ainda de acordo com Galembeck (2013), parte 

da responsabilidade ambiental é direcionada aos consumidores, que devem reduzir o 

consumo excessivo, mudar hábitos e utilizar de forma consciente produtos, materiais e 

energia. A outra parte da responsabilidade é direcionada às organizações no investimento 

em ciência, tecnologia e quaisquer outros processos que auxiliem na obtenção de 

resultados que minimizem os impactos ambientais negativos. Dessa forma, destaca-se 

que a inovação sustentável faz parte de um processo que considera a sustentabilidade no 

âmbito financeiro, social e ambiental (HANSEN; GROBE-DUNKER; REICHWALD, 

2009; BOONS et al., 2013). 

Para Boons et al. (2013), a inovação sustentável pode atingir diferentes significados a 

partir do contexto no qual está inserida, como economias de consumo, emergentes e de 

base da pirâmide. Ainda de acordo com os autores, qualquer alteração da lógica 

econômica envolve a aplicação de novos negócios nos modelos sociais por parte de atores 

que procuram promover ideias.  

Santos e Silva (2016) destacam que o atual ambiente competitivo exige que as 

organizações aliem a inovação à sustentabilidade para ir além das expectativas endógenas 

da empresa. 

 



 

3. MÉTODO DE PESQUISA 

De acordo com o planejamento estruturado nos objetivos geral e específicos, a presente 

seção aborda os critérios metodológicos utilizados durante a pesquisa, composta por 

classificação de pesquisa, procedimento de coleta de dados e procedimento de análise de 

dados. 

 

3.1 Classificação de pesquisa 

De acordo com Gil (2007), a pesquisa pode ser definida como um procedimento racional 

e sistemático que visa proporcionar respostas ao problema proposto. A pesquisa é 

desenvolvida através de um processo que envolve desde a formulação do problema até a 

apresentação dos resultados.  

As pesquisas podem ser divididas em quatro tipologias, sendo elas exploratórias, 

descritivas, correlacionais e explicativas, ainda podendo ser de enfoque qualitativo, 

quantitativo ou quali-quanti (SAMPIERI; COLLADO;LUCIO, 2006). 

A pesquisa realizada nesse trabalho se caracteriza como descritiva, ou seja, tem como 

propósito a descrição de características específicas e visa explicitar os dados coletados. 

Para Andrade (2002) a pesquisa descritiva tem como foco observar, registrar, analisar, 

classificar e interpretar fatos. Dessa forma os fenômenos são estudados sem que o 

pesquisador os manipule de alguma forma. 

De acordo com Cooper e Schindler (2016), o método qualitativo está ligado a um conjunto 

de técnicas que objetivam descrever, decodificar e traduzir fenômenos. Dado o exposto, 

define-se a presente pesquisa de natureza qualitativa, proveniente de informações 

documentais e da subjetividade referente ao conhecimento sobre o tema por especialistas 

e de abordagem definida como estudo de caso, onde realiza-se uma investigação de um 

fenômeno com o objetivo de o detalhar. Para Yin (2010), um estudo de caso pode ser 

definido como uma investigação empírica que tem como objetivo analisar um 

determinado processo ou fenômeno em seu contexto no ambiente real.  

Dessa forma, busca-se compreender o processo de implementação da norma NBR ISO 

14001 e seus resultados através da descrição e análise aprofundada dos dados coletados, 

primários e secundários.  

 

3.2 Coleta de dados 

Os dados foram levantados através da análise de artigos que registram a implementação 



 

da Norma NBR ISO 14001 em organizações brasileiras, que descrevem o estabelecimento 

de políticas, procedimentos e indicadores. Além disso, foram realizadas entrevistas com 

roteiro pré-estabelecido baseado nos objetivos de pesquisa e dimensões das normas ISO 

14001, de forma individual com consultores responsáveis pela implementação da ISO nas 

organizações através de contato telefônico e via e-mail com o objetivo de compreender a 

dinâmica organizacional e a norma de gestão da qualidade. Dado que o processo de 

implementação da ISO é, no geral, conduzido por profissionais com experiência na área, 

externos à organização, utilizou-se o Cadastro de Profissionais do Instituto Brasília 

Ambiental (IBRAM) para encontrar entrevistados com o perfil correspondente a 

pesquisa. Os consultores, apresentados como ‘’Consultor A’’ e Consultor B’’ são 

graduados em Gestão Ambiental e Engenharia Ambiental, respectivamente, e  foram 

selecionados para a participação na entrevista por possuírem experiência na 

implementação da norma. 

A entrevista foi elaborada seguindo os objetivos e a revisão de literatura, com 

questionamentos sobre o processo de implementação da Norma ISO 14001 nas 

organizações, vantagens e desvantagens, o processo de melhoria contínua, inovações e 

resultados (Apêndice A). 

 

3.3 Análise de dados 

Os dados coletados foram analisados por meio de análise categorial temática de conteúdo, 

onde primeiro foi descrito o relato de cada uma das entrevistas separadamente e depois 

foi realizada a análise cruzada dessas informações, associadas também à literatura 

estudada. De acordo com Malhotra (2011), a análise do entrevistador deve constar a sua 

criatividade com a intenção de adequar o modelo para a melhor adaptação ao conteúdo 

que se deseja ser analisado. Além disso, define a importância de que as perguntas 

motivem o entrevistado a explicitar as suas ideias e respostas se atendo a um conteúdo 

específico, direcionando para que haja o maior número possível de informações sem 

enviesar as respostas pela preposição de alguma tendência do pesquisador.  

 

 

 

 

 

 



 

4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

Na sessão a seguir, serão analisados artigos que registram a implementação da Norma 

NBR ISO 14001 em organizações brasileiras, que descrevem o estabelecimento de 

políticas, procedimentos e indicadores e as respostas obtidas a partir das entrevistas com 

dois consultores ambientais que atuam na implementação da norma em organizações, 

sendo identificados como ‘’Consultor A’’ e ‘’Consultor B’’.  

 

4.1 A evolução da certificação ISO 14001 no Brasil 

O atual cenário ambiental global encontra-se fragilizado. A poluição aliada à exploração 

desenfreada por recursos naturais tornou a situação preocupante e, para minimizar o 

problema é necessário um trabalho conjunto entre Governo, sociedade, Organizações Não 

Governamentais (ONGs) e empresas. Aplicado à realidade organizacional, observa-se 

que diversos planos relacionados à  preservação do meio ambiente, minimização de ações 

com impacto ambiental negativo e sustentabilidade têm sido considerados,  

principalmente através da implementação das normas ISO e, em especial, na ISO 14001.  

Nessa seção será abordada a evolução da certificação NBR ISO 14001 no Brasil, a 

motivação para sua implementação e o panorama geral da norma no país.  

Figura 1- Certificados válidos no Brasil até 20/09/2021 

 

Fonte: Inmetro CERTIFIQ (2021) 

O gráfico acima apresenta o quantitativo de organizações que possuem a certificação 

válida ABNT NBR ISO 9001:2015 e ABNT NBR ISO 14001:2015 no Brasil. Observa-



 

se que o número de empresas que possuem a certificação ISO 9001 é consideravelmente 

maior que o de empresas com a certificação ISO 14001. Tal discrepância pode ser 

justificada a partir das áreas de atuação das normas, pois, enquanto a ISO 14001 atua na 

garantia da qualidade ambiental, a ISO 9001 atua na qualidade de processos e operações 

de negócio. Outrossim, pode-se relacionar a referida disparidade a ainda crescente 

consciência ambiental organizacional e populacional brasileira, enquanto a gestão da 

qualidade e, em especial, a norma ISO 9001 já se estabilizaram no país. 

Figura 2- Quantitativo anual da certificação ISO 14001 até 23/10/2021 

 

Fonte: Inmetro CERTIFIQ (2021) 

O gráfico acima demonstra o quantitativo anual de organizações, nacionais e 

internacionais, que possuem certificação ISO 14001 válida, vencida, cancelada, suspensa 

ou recertificada no Brasil. Portanto nota-se que, apesar da disparidade entre as normas 

mencionadas anteriormente, o número de organizações que possuem a certificação ISO 

14001 cresceu consideravelmente de 2010 até 2016, isso demonstra que as organizações 

em território nacional têm se interessado mais pela norma e buscado se adaptar a padrões 

ambientais. Nota-se, entretanto, no gráfico acima uma queda no número de empresas que 

buscaram a certificação a partir de 2018. O decréscimo de organizações certificadas entre 

2020 e 2021, em especial, pode ser relacionado com a grave crise econômica oriunda dos 

efeitos da pandemia de Covid-19 no mundo.  

Benedito (2021) destaca que os principais fatores motivacionais que levam as 

organizações a implementar a Norma ISO 14001 estão relacionadas às regulamentações 

ambientais, ao mercado e à busca por melhor desempenho ambiental e econômico. Além 

disso, destaca-se que a pressão de gerentes e funcionários desempenha papel importante 



 

em sua implementação.  

 

4.2 O processo de implementação da ISO 14001 nas organizações 

A norma NBR ISO 14001 estabelece requisitos que devem ser implementados em 

organizações para o cumprimento da legislação de meio ambiente brasileira. De acordo 

com o consultor A, a legislação ambiental brasileira é uma das mais respeitadas 

mundialmente e, por isso, é de extrema importância que as empresas cumpram as normas 

e regulamentos em relação às políticas de meio ambiente visando não apenas o 

cumprimento das exigências legais, mas também os ganhos em imagem perante o público 

e possíveis parcelas de mercado. Portanto, destaca-se que o cenário em que a maioria das 

organizações se encontra antes de iniciar o processo de certificação é de busca pela 

adequação dos parâmetros ambientais estabelecidos pela legislação nacional, visando 

também os possíveis ganhos e benefícios oriundos dessa adequação. Em complemento, o 

consultor B destaca ainda que as organizações buscam a certificação ISO 14001 para ter 

maior competitividade no mercado, realizar a exportação do seu produto e aumentar suas 

linhas de crédito. 

Em concordância, ambos consultores destacam que a partir do momento em que uma 

organização deseja implementar a norma, deve-se iniciar um processo de auditoria interna 

com profissionais qualificados bem como deve passar por um processo de auditoria 

externa que certifique que a empresa cumpre os requisitos da norma. Matos (2016) 

destaca que deve-se observar, analisar e avaliar a organização, internamente e 

externamente, determinando fatores que podem influenciar de forma positiva ou negativa 

ao Sistema de Gestão Ambiental, na organização ou resultados desejados. 

Para o consultor A, trata-se de um processo relativamente complexo e dispendioso porque 

o ramo do Direito Ambiental no Brasil é muito ‘’rico’’ e o processo de regulamentação 

pode demorar meses para que o certificado seja validado. Entretanto, o prazo desse 

processo depende de um conjunto de fatores, desde o tamanho da organização até o grau 

de comprometimento com os requisitos a serem cumpridos e da equipe de trabalho 

responsável pela área de meio ambiente da empresa.   

Para Assumpção (2018), a definição da política ambiental é o ponto de partida para a 

implementação do SGA de uma organização que objetive uma certificação ISO 14001, 

pois são os princípios e intenções da organização em relação ao seu desempenho 

ambiental. Além disso, para evitar problemas na elaboração da política ambiental, 

Assumpção (2018) recomenda ser mantida informação documentada; ser comunicada na 



 

organização e estar disponível para as partes interessadas. 

Quanto às dificuldades de se implementar a norma, o consultor A destaca o cumprimento 

de todas as exigências acerca dos procedimentos ambientais que a empresa deve seguir e 

o custo inicial para implementação dessas medidas. Além da auditoria interna a ser 

realizada, a auditoria externa também é um ponto relevante, uma vez que a empresa deve 

ser o mais transparente possível no cumprimento das exigências, além da demora para 

obtenção do certificado, em complemento, o consultor B destaca que uma das maiores 

dificuldades é a adequação dos processos produtivos.  

Quanto a resistência dos colaboradores aos padrões e exigências da norma, nota-se a 

primeira divergência entre os consultores entrevistados, pois, para o consultor A não se 

trata de um problema, porque a norma costuma ser bem-vista, uma vez que seu 

cumprimento também é favorável para as medidas de segurança e saúde dos 

trabalhadores. Enquanto que para o consultor B a resistência de colaboradores no início 

do processo de implementação é normal. Entretanto, ambos entrevistados concordam que, 

no geral, a empresa deve proporcionar todo tipo de treinamento e conhecimento acerca 

de novos procedimentos a serem cumpridos de acordo com qualquer norma e isso também 

é aplicado para a ISO 14001. As empresas que adotam um Sistema de Gestão Ambiental 

melhoram sua imagem institucional, evitam desperdícios e transmitem a importância da 

sustentabilidade aos seus colaboradores (CHAVES, 2019). Ainda de acordo com Chaves 

(2019), é importante que sejam realizados treinamentos para que os colaboradores 

entendam o processo de implementação da ISO 14001 e os impactos que as atividades de 

cada um podem ocasionar ao meio ambiente para, dessa forma, aumentar a aceitação e 

aderência dos colaboradores. 

Por fim, o consultor A pontua como principal desvantagem da implantação da norma ISO 

14001 as diversas mudanças de paradigma e comportamentais que uma empresa já possui, 

podendo criar uma certa dificuldade inicial em relação aos procedimentos já utilizados 

normalmente. Já em relação às vantagens, é notório afirmar a necessidade de 

procedimentos de consciência ambiental. Ainda segundo o consultor A, tanto o mercado 

global quanto a sociedade brasileira demandam práticas que minimizem os impactos 

ambientais e que preservem os recursos naturais, já que estes não são infinitos. Uma 

empresa que transparece comprometimento em relação às causas ambientais possui uma 

maior competitividade no mercado nacional e internacional e é valorizada por seus 

clientes, além de possuir maiores vantagens junto a instituições financeiras e órgãos 

públicos. Em adição ao exposto, o consultor B destaca como benefícios da implementação 



 

da ISO 14001 o aumento das linhas de crédito, possibilidade de exportação dos produtos 

e ganhos em imagem da organização. 

 

4.3 As diferenças percebidas após a implementação da ISO 14001 

É possível perceber diferenças comportamentais de preocupação ambiental, além de 

resultados concretos dentro da empresa. Empresas com o sistema de gestão ambiental 

podem diminuir seus gastos com água, energia e quaisquer outros recursos dispendiosos 

e possuir um retorno financeiro dentro da própria empresa, além da propaganda 

“ecologicamente amigável” que favorece seus serviços e produtos. 

Quanto a criação de um novo departamento após a implementação da norma, o consultor 

A esclarece que a maioria das grandes empresas que implementam a norma normalmente 

já possuem algum setor de "competência, avaliação ou auditoria interna" e provavelmente 

estendem as atividades que esse setor realiza para cumprir a norma ISO 14001. Para ele, 

esse tipo de setor é o responsável majoritariamente por fiscalizar o cumprimento da 

norma, porém é o tipo de norma que deve ser transversal e sua aplicação também deve 

ocorrer em outros setores da empresa. O consultor B destaca que em grandes organizações 

tem-se departamentos espefícicos para assuntos relacionados ao meio ambiente, que, na 

maioria dos casos, está integrado com os departamentos de segurança e de saúde no 

trabalho. O ideal, para ele, é que a organização tenha profissionais qualificados em 

departamentos específicos para esse fim. Para Assumpção (2014), a adoção de um SGA 

pode permitir acesso a novos mercados, gerar melhorias no desempenho ambiental e no 

atendimento às legislações, maior facilidade na identificação de causas de problemas, 

diminuição de custos e desperdícios e maior acesso a capital de baixo custo e a seguros. 

 

4.4 Inovações e o processo de melhoria contínua 

Para o consultor A, a melhoria contínua não é um conceito restrito a ISO 14001. A ISO 

9000 já trata de melhoria contínua e o conceito também já é englobado por conceitos de 

administração relacionados ao ciclo PDCA. Para que uma empresa se mantenha 

competitiva dentro do mercado de trabalho, processos de melhoria contínua buscam 

melhores resultados e melhores níveis de performance das atividades da empresa, então 

está diretamente envolvida com a cultura e o modelo da organização e, quando voltada 

para medidas de melhorias ambientais, ela diferencia empresas bem-sucedidas de 

empresas medianas. A melhoria contínua no âmbito da ISO 14001 favorece o 



 

desempenho ambiental e o controle de insumos e matérias-primas, que representaria um 

desperdício de recursos naturais sem um sistema de gestão ambiental. Em complemento, 

o consultor B destaca que, no geral, as organizações que buscam a certificação ISO 14001 

já possuem a certificação ISO 9001, portanto, já aplicam o ciclo PDCA de melhoria 

contínua. 

Questionado sobre inovações sustentáveis geradas a partir do processo de melhoria 

contínua, o consultor A destaca como um exemplo de implantação de coprocessamento 

em usinas de produção de cimento da Ciplan, na Fercal (DF). Lá, estabeleceram utilização 

de diversos materiais, como pneus e plásticos não reciclados, que seriam encaminhados 

para o aterro sanitário de Brasília  e utilizaram estes materiais como combustível de 

incineração nos fornos de produção de cimento, ou seja, reduzindo o volume de rejeito a 

serem aterrados e atribuindo valor econômico para esses rejeitos em um processo de 

usinagem industrial. Esse tipo de procedimento, quando licenciado e autorizado pelo 

órgão ambiental responsável, entra em ressonância com as medidas de melhorias de 

gestão ambiental dentro de uma empresa. Tal ação pode se colocar como uma inovação, 

pois o mercado relacionado a resíduos sólidos e rejeito não costuma aplicar 

procedimentos de coprocessamento. Neste caso, a melhoria contínua está relacionada a 

uma redução de rejeitos produzidos na cidade e uma economia de recursos quanto à 

obtenção de materiais utilizados como combustível nos fornos da empresa Ciplan, o que 

favorece a economia de recursos para outras áreas e está diretamente relacionado à 

melhoria contínua da empresa. 

 

4.5 Avaliação da ISO 14001 

Para o consultor A, possuir a certificação ISO 14001 é um diferencial para empresa, além 

de contribuir com a aplicação da legislação ambiental brasileira. Um sistema de gestão 

ambiental bem implementado dá retorno de competitividade no mercado e redução de 

custos internos de recursos escassos. Apesar do grande dispêndio inicial, os resultados da 

implementação de um sistema de gestão ambiental seguindo a norma costumam ser 

imediatos e o retorno costuma ser positivo. Sistemas de gestão ambiental que seguem 

uma norma padronizada, como é o caso da ISO 14001, só tendem a beneficiar a sociedade 

e contribuir para a minimização dos impactos ambientais e, principalmente, o meio 

ambiente. A certificação favorece a produção e prestação de serviço das empresas. Está 

atrelada a um aumento de rendimento do processo produtivo, diminuição de falhas, 

desenvolvimento de mudanças para melhoria dos processos e dos produtos e otimiza a 



 

produtividade da empresa. Por isso, a certificação favorece a ampliação de investidores e 

a melhoria na efetividade da propaganda dos produtos. Esses resultados estão atrelados a 

uma expansão e captura de novos clientes, além de fidelização dos clientes já existentes. 

Em soma, o consultor B afirma que as melhorias são perceptíveis, desde o processo 

produtivo até o produto final, além dos benefícios organizacionais, tem-se a questão do 

meio ambiente, que é beneficiado pela redução da exploração dos recursos naturais e a 

adoção de comportamentos sustentáveis por parte da organização. 

Nascimento e Curi (2013) destacam que é imprescindível que as organizações adotem 

uma nova postura em relação ao cenário futuro das questões ambientais e sociais, 

buscando melhorias contínuas no seu desempenho. Nesse sentido, observa-se a Norma 

NBR ISO 14001 com papel importante nesse processo. Para Barbieri (2011) a população 

exerce pressão sobre as empresas para a adoção de práticas e comportamentos 

sustentáveis e que os consumidores procuram cada vez mais utilizar produtos e serviços 

ambientalmente corretos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

O presente estudo visou compreender o processo de implementação da norma NBR ISO 

14001 e os resultados obtidos nas organizações brasileiras. Entende-se então que, de acordo 

com o que foi proposto ao longo da pesquisa, o presente estudo atingiu seu objetivo de entender 

a dinâmica da implementação da norma em organizações, analisando fatores como a motivação 

organizacional para a implementação da norma, as etapas do processo, dificuldades e resultados. 

A ISO 14001 especifica os requisitos para o desenvolvimento e implementação de um 

sistema de gestão ambiental nas organizações, com foco na proteção do meio ambiente e 

a resposta às mudanças das condições ambientais. A norma é aplicável a qualquer tipo 

de organização, independente do segmento ou tamanho, que tem como objetivo adotar 

padrões e processos ambientalmente corretos através da implementação de um sistema de 

gestão ambiental. Portanto, a ISO auxilia organizações na adequação de 

responsabilidades ambientais aos processos organizacionais e na geração de crescimento 

através da redução de ações que impactam o meio ambiente de forma negativa. 

Os resultados sugerem que, apesar da diminuição no quantitativo anual de organizações 

que buscam a certificação ISO 14001 possivelmente relacionado aos impactos 

econômicos gerados pela pandemia do COVID-19, os conceitos relacionados a 

sustentabilidade e responsabilidade ambiental tem se tornado cada vez relevantes e 

presentes no ambiente organizacional. Para os consultores entrevistados, a ISO 14001 

tem se tornado cada vez mais presente nas organizações devido ao atual cenário global, 

de fomento a preservação ambiental e valorização de práticas ambientalmente corretas. 

Além de estabelecer práticas que minimizam os impactos ao meio ambiente, a norma gera 

também retornos positivos em imagem para as organizações, auxiliando no ganho de 

mercado e aumento de confiabilidade perante os consumidores. Outro ponto positivo da 

implementação da norma exposto por um dos consultores entrevistados é de que, ao 

possuir a certificação ISO 14001, as organizações tem mais facilidade em obter aumento 

em linhas de crédito e maiores possibilidades de exportação. 

A principal limitação para a realização desta pesquisa foi a disponibilidade de 

responsáveis pela implementação da norma NBR ISO 14001 em organizações e de 

consultores da área com experiência na referida norma para a participação das entrevistas.  

Sugere-se que, para pesquisas futuras, sejam analisadas e classificadas as inovações 

sustentáveis oriundas do processo de melhoria contínua fomentado pelas normas ISO 

visto que a norma é fundamentada no ciclo PDCA. Sugere-se, também, a investigação 

das razões de queda do número de organizações certificadas a partir do ano de 2019. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o
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APÊNDICES 

 

Apêndice A – Roteiro de Entrevista 

 

1- De maneira geral, qual o cenário em que a maioria das organizações que buscam a 

certificação ISO 14001 se encontram? 

2- Como é o processo de implementação da ISO 14001? 

3- É comum enfrentar resistência dos colaboradores? 

4- Quais são as dificuldades de se implementar a ISO 14001 nas organizações? 

5- Quais são as vantagens e desvantagens geradas a partir da implementação da ISO 

14001? 

6- Quais são as principais diferenças percebidas nas organizações antes e depois da 

implementação da Norma NBR ISO 14001? 

7- No geral, é criado algum departamento nas organizações após a implementação da ISO 

14001? A norma teve relação na criação desse departamento? 

8- Como o processo de melhoria contínua costuma ser tratado pelas organizações? 

9- No geral, são geradas inovações pelo processo de melhoria contínua? Se sim, poderia 

exemplificar uma que já presenciou? 

10- As inovações geradas tiveram relação com os objetivos da melhoria contínua?  

11- Observa-se algum ganho de mercado em função da implementação da ISO 14001 ou 

das inovações geradas? 

12- Qual é a sua avaliação sobre a isso 14001? Melhorias organizacionais são perceptíveis 

após a implementação da norma? E o retorno ao meio ambiente? 
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